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  INTRODUÇÃO




  Creio que alguns lembretes deverão ajudar muito a todos os que não têm muita habilidade para lidar com o calendário litúrgico. Porque as diversas comemorações não se repetem na mesma sequência dos mesmos dias ou datas do ano. Por isso, a nossa Igreja põe à disposição o “Diretório Litúrgico”. O Diretório, como a palavra sugere, orienta o caminho da liturgia em cada ano. Pode também ser chamado de calendário, que significa orientações para o que acontece e o que se pode ou deve fazer em cada dia do ano.




  Isso porque a Páscoa é o eixo do ano litúrgico: o calendário litúrgico se movimenta em torno dela. A celebração da Páscoa não tem uma data fixa, mas é móvel, isto é, movimenta-se de acordo com o seguinte: a Páscoa é celebrada no primeiro domingo da primavera em Roma. Porque a Páscoa na Ressurreição se compara com o reviver da natureza na primavera. Esse reflorescer é muito percebido na primavera da Europa.




  Assim sendo, para que o cristão(ã) que desejar acompanhar a celebração de cada tempo litúrgico na liturgia da Igreja Católica, é sumamente útil que tenha em mãos o “Diretório Litúrgico”, ou seja, o calendário litúrgico anual, que se adquire nas livrarias católicas.




  Outra recomendação é que, cada livro de liturgia que os diferentes autores publicam para alimentar o Povo de Deus, apresenta a mesma liturgia da Palavra, mas com proposta própria. A fonte litúrgica para tais obras é tão abundante que não é possível juntar todo o material numa obra só. Com isso, as editoras católicas põem à disposição uma diversidade muito grande de obras que atendam aos diferentes gostos ou necessidades do Povo de Deus. Há publicações que dão especial atenção ao calendário dito “santoral”, isto é, só as festas do santo comemorado em cada dia; outras atendem à reflexão da Palavra de Deus que é proposta para cada celebração do ano litúrgico ou de cada dia ou somente a dos domingos e solenidades maiores; outras ainda, como o missal Romano, apresentam tanto a Palavra como o santoral e o ordinário da missa de cada dia: é a versão popular do missal Romano usado no altar.




  Alerto para esta obra que a Paulus Editora oferece, de minha autoria, pela qual acompanho com destaque o espírito do Tempo Comum, não necessariamente segundo a disposição da Palavra específica de cada dia. Porque é um tempo mais aberto em possibilidades de refletir assuntos que servem para formar o discípulo para que se torne missionário do Ressuscitado, aplicando e testemunhando o Evangelho nas diversas situações da vida.




  Não substituo nem ignoro a Palavra de Deus, mas amplio o espaço da ação iluminadora e transformadora dessa Palavra. A luz que ilumina as reflexões é a tentativa de iluminar os cristãos para o compromisso de construção do Mundo Novo com sua própria vida e a vida da comunidade. Portanto, o objetivo e a iluminação são o espírito da promessa da segunda vinda de Jesus ao mundo, a qual temos a missão importante de preparar agora.




  Enfim, recordo a observação já destacada anteriormente. A minha participação nesta obra é o resultado de muita leitura e pesquisa. Procurei assimilar em meu coração pela reflexão pessoal da Palavra e da vida e ajudar a própria reflexão dos leitores e leitoras desta obra.




  Que Jesus, Palavra em nossa carne e estilo para a nossa vida, nos guie a todos nesta empreitada. Amém!




  Sugestões para sua reflexão pessoal diária




  Creio que, para a leitura dos temas propostos penetrarem na sua vida e obter maior proveito, apresento-lhe a sugestão da maneira de você utilizar o seguinte roteiro.




  1. Faça uma oração ao Espírito Santo para que ele inspire o início, o caminho e a conclusão de sua reflexão.




  2. Leia calmamente ao menos o Evangelho indicado para cada dia.




  3. Em que me empenharei hoje para dar algum sinal de esperança do mundo novo ao meu redor dentro da proposta da Palavra de Deus.




  4. Encerre, pedindo a força do Espírito para que a resolução que você tomou hoje, o(a) leve a testemunhar realmente o seu compromisso cristão.




  5. É interessante dar atenção à reflexão diária do Papa Francisco, especialmente aos domingos e quartas-feiras. Você irá se surpreender!




  Sugestões para a reflexão em grupo




  Se este encontro for semanal, escolha algum dos temas oferecidos neste livro, talvez o dos domingos. Neste roteiro, sugiro fazer confronto entre a prática de Jesus Cristo e a prática da comunidade.




  1. Como fazia Jesus Cristo diante deste assunto proposto?




  2. Como faz a nossa comunidade?




  3. O que podemos manter e aperfeiçoar em nossa ação?




  4. O que precisamos transformar?




  5. Quais decisões tomar para transformar a situação?




  6. Manter clima de oração durante a reflexão.




  7. Convide algum dos participantes a fazer a oração de encerramento.




  Bom proveito!




  1ª SEMANA DO TEMPO COMUM




  Segunda-feira




  O Ano ímpar: Hb 1,1-6 • Sl 96(97)




  Ano par: 1Sm 1,1-8 • Sl 115(116)




  Reflexão do Evangelho: Mc 1,14-20




  “O Reino de Deus está próximo”. Próximo tem o significado de estar a caminho e irá chegar. Mas próximo também tem o sentido de estar junto, como quando Jesus respondeu aos fariseus que perguntavam quando iria chegar o Reino de Deus: “O Reino de Deus está entre vocês” (cf. Lc 17,21).




  O Reino de Deus está presente e se desenvolve pela prática do Evangelho do Messias. Isto é, trata-se de um alerta de João Batista para o povo se converter e assumir a tarefa de construir o Reino que é de Deus, mas esforço nosso também. O Reino de Deus não é para ele, mas para nós. Em linguagem humana, podemos falar que interessa talvez mais a nós do que a Deus. Então, o Tempo Comum da liturgia nos orienta para engajar-nos e fazer a nossa parte com responsabilidade.




  É necessária a nossa participação, porque o Reino não será puramente espiritual, mas será realmente um mundo novo que irá se abrir para ficar à nossa disposição. De maneira que estaremos construindo para nós mesmos usufruirmos.




  Na liturgia da Igreja Católica, o Tempo Comum é um período longo em que nos será indicado o caminho por onde ir e o que fazer para alcançar o Reino de Deus.




  Reflexão catequética: Por que se chama Tempo Comum?




  O Tempo Comum faz parte do Ciclo do Natal, e se desenvolve no cotidiano da vida do povo e da Igreja. As grandes celebrações que marcam a comunidade valem pela continuidade, intensidade e importância, não pela duração. São os dois chamados “tempos fortes” do ano litúrgico: o Tempo Pascal e o Tempo do Natal. Veremos que, não sendo “tempo forte”, não quer dizer que o Tempo Comum seja sem importância. Ele é a continuidade e completa os demais durante o período de um ano.




  O Tempo Pascal é o tempo que revela e celebra o mistério de Jesus Cristo, o nosso Mestre; o Tempo Comum é o tempo da Igreja, o tempo nosso dos discípulos de Cristo.




  O mistério de Jesus Cristo é revelado na e para a comunidade/Igreja reunida para celebrar a Eucaristia dominical. De maneira que a comunidade reunida para celebrar o mistério de Cristo é o símbolo principal do Tempo Comum. Isso acontece particularmente no domingo. Logo, o domingo é o dia do Senhor e o dia da comunidade reunida.




  As comunidades farão hoje o que faziam as primeiras comunidades católicas que formaram o que temos como Evangelho, fazendo a experiência de colocar a Palavra na prática já bem antes de escrevê-la.




  É a Páscoa celebrada e continuada em palavras e em gestos concretos de ressurreição na vida humana. É a comunidade que se dedica à catequese com base no ensinamento dos Apóstolos. Como, aliás, fazia Jesus para provar que o tempo do Messias estava acontecendo (cf. Mt 11,2-11).




  O tempo do mestre e o tempo do discípulo significa que, pela Páscoa na Ressurreição de Jesus, aplicamos e vivemos os novos valores do Evangelho na vida cotidiana dos discípulos de Jesus. Assim, o Tempo Comum não para no tempo, ele é o caminho para a construção do mundo novo esperado para a segunda vinda do Senhor.




  O que mantém viva a lembrança e a presença da Páscoa é o Evangelho de cada domingo. O Evangelho dá as dicas para a comunidade procurar viver e testemunhar os vários aspectos da mensagem de Jesus Cristo, celebrando, assim, uma Páscoa semanal. O domingo abastece de motivações cristãs a vida do discípulo. Desta maneira, o domingo, por causa da celebração da Páscoa na Eucaristia da comunidade reunida, é o elo – ou a síntese – da História da Salvação, que acontece nos três tempos litúrgicos de cada ano.




  Portanto, durante o Tempo Comum, semanalmente, a comunidade e cada cristão(ã) faz um exame de consciência (discernimento) para verificar a quantas anda o cumprimento dos compromissos cristãos com a Aliança vivida no dia a dia. Ou seja, como está o seu testemunho!




  O Tempo Comum se desenrola desde o início da atividade apostólica da pregação de Jesus na Galileia, depois do seu Batismo até que ele deixa a Galileia para o confronto final com o Sinédrio de Jerusalém (cf. Mt 4,12-17; Mc 1,14-15; Lc 4,14-15; Jo 1,43).




  A diferença entre o tempo forte da Páscoa e o Tempo Comum consiste em dois aspectos: os fatos da conquista dos valores da vida de Cristo, especialmente no mistério Pascal, e no tempo da Igreja, ou seja, o tempo da comunidade.




  No Tempo Pascal, toda a atividade é de Jesus Cristo. Jesus nos conseguiu a redenção, ou seja, a vitória sobre o pecado (conquistando-nos a graça do Amor) e sobre a morte (conquistando-nos a vida nova para sempre). Segundo, isso tudo é conquista do amor de Cristo pela humanidade. Todas as conquistas do mistério Pascal são distribuídas pelo serviço da Igreja. Isso se torna vida e santidade na prática da nossa vida cristã de cada dia.




  O Tempo Pascal é o tempo de Jesus Cristo; o Tempo Comum é o nosso tempo. O Tempo Pascal é o tempo do Mestre; o Tempo Comum é o tempo dos discípulos.




  Para os discípulos, este tempo é importantíssimo, porque eles precisam mostrar que é possível as pessoas viverem o ensinamento de Jesus no dia a dia. É o que chamamos de testemunho dos discípulos. Então, o Tempo Comum é o tempo do testemunho dos discípulos.




  Dar testemunho é provar, na vida cotidiana, que o Evangelho de Jesus vale a pena, porque a gente consegue pôr em prática os ensinamentos dele e, assim, tornar-se santo.




  É mais ou menos como na escola. Os estudantes fazem a prova para provar que aprenderam as lições do professor. O motorista participa primeiro da escola de motorista para depois provar que sabe dirigir o automóvel. O médico faz a faculdade de medicina e depois, no exercício da profissão, prova o que aprendeu.




  Preparar-se fazendo o curso, estudar na escola e na faculdade é tão importante quanto depois exercer com competência a profissão aprendida.




  O testemunho é de tal forma importante, que diz o provérbio: “É o testemunho dos discípulos que dá credibilidade ao Mestre”.




  Terça-feira




  O Ano ímpar: Hb 2,5-12 • Sl 8




  Ano par: 1Sm 1,9-20 • Sl (1Sm 2)




  Reflexão do Evangelho: Mc 1,21b-28




  No episódio da expulsão do espírito mau, Jesus não quer se mostrar um mágico que dá espetáculo para distrair o povo. Jesus usa o seu poder colocando-o a serviço de sua missão. O que realmente aconteceu naquele fato foi a demonstração de que Jesus veio ao mundo com a missão de mudar as situações que humilham a pessoa humana. Isso ele fez não só nos fatos do cotidiano da vida, mas o realizou de fato no seu mistério Pascal da Morte e Ressurreição.




  Com o mistério pascal ele mudou radicalmente – pela raiz – a situação humana do pecado e da morte. Foi a transformação da morte em vida nova e do pecado em graça do amor. Era essa a autoridade que Jesus deixava claro em todas as ações.




  E Jesus encarregou a Igreja de seu povo para continuar com essa autoridade sempre a serviço da transformação do mundo e das pessoas, preferencialmente os pobres e sofredores de todo o tipo. Aí está a importância do Tempo Comum para nós desenvolvermos, como continuadores do que falou e fez o que fez Jesus, isto é, de sua missão.




  Reflexão catequética: A importância do Tempo Comum




  O Tempo Comum é a maior parte do ano litúrgico. São 34 domingos, em que se celebra o cotidiano da vida cristã, o normal do dia a dia dos cristãos. Não é um tempo de segunda categoria, pelo contrário, é importante, porque é o tempo em que o cristão põe em prática o que celebrou nos tempos fortes da liturgia.




  A importância do Tempo Comum está justamente por ser comum, isto é, ele se desenrola no comum ou cotidiano da vida cristã. O Tempo Comum é importante porque, em sua duração, a comunidade vive com entusiasmo a prática concreta dos mistérios do cristianismo. Entre tais mistérios, especialmente o mistério da Páscoa de Jesus Cristo.




  É importante notar que a celebração do mistério pascal não é lembrança de um fato consumado, mas que vai acontecendo, se desenvolvendo e se aperfeiçoando até integrar o Mistério de Cristo na vida cristã de cada dia. Este ideal acontece quando a celebração contempla as alegrias e as vitórias pequenas e grandes da comunidade sobre a situação de morte que castiga o povo. Convém relembrar os três retratos da vida da comunidade em Atos dos Apóstolos (cf. At 2,42-47; 4,32-35; 5,12-14; 4,32-37; 5,1-11).




  O Tempo Comum precisa ser encarado, ainda, pela consideração da força questionadora da Palavra de Deus, no aspecto da conversão exigida pela Palavra transformadora. Esta conversão é o retorno ao caminho depois de desviado do trilho certo para o errado. Especialmente no que diz respeito à vida de comunidade fraterna. Isto é, a reconciliação com Deus e com os irmãos para construir a comunhão de vida que vai frutificar na disponibilidade solidária para com todos, de preferência com os mais necessitados.




  Embora “omnis comparatio claudicat” – toda comparação seja imperfeita – uso de uma para ilustrar. Comparo o cristão com um profissional desejoso de exercer bem a sua profissão. Periodicamente ele faz uma revisão de sua atuação profissional e participa de algum curso de aperfeiçoamento ou de um estágio que o torne sempre mais capaz do exercício da profissão.




  Mais ou menos, é o símbolo do cristão que busca e encontra nos “tempos fortes” o alimento que o torna mais comprometido com a sua vivência cristã e mais coerente no seu estilo de vida.




  Não só os tempos fortes, mas de fato, a celebração semanal do domingo turbina a vida do cristão.




  É característico do TC que o ensinamento de Jesus Cristo nos será lembrado aos poucos, nas mensagens do Evangelho. Isto é, o Evangelho que temos hoje é a experiência acumulada das primeiras comunidades católicas no esforço de colocar em prática a Palavra.




  Nos “tempos fortes”, nós recebemos e celebramos uma carga abundante de informações sobre a proposta do Evangelho de Jesus e seu mistério pascal. O Tempo Comum é mais suave, porque nos apropriamos lentamente e esmiuçamos cada aspecto da mensagem – cada passo para a santidade – de forma mais leve, porém com tempo bastante para assimilar mais profundamente.




  Naturalmente isso não é trabalho para um ano. Porque é um processo no qual se desenrola o esforço de cada qual. Ou uma caminhada que tem começo, desenvolvimento e chegada ao destino.




  No Tempo Comum, o centro da liturgia é o domingo. No domingo a comunidade celebra a Ressurreição de Jesus e a comunicação do Espírito Santo, recordando os grandes acontecimentos daquele longínquo “primeiro dia da semana”, conforme o Evangelho.




  Isso tudo vai culminar no final dos tempos, quando Jesus voltar para estabelecer o seu Reino como o Pai sempre quis. Não perdemos nada por esperar e todo esforço ainda será pouco para o que nos está reservado no “novo Céu e nova Terra”.




  Por isso, mais tarde, os cristãos deram um nome especial para o 1º dia da semana. Já que Jesus destaca tanto o primeiro dia, os cristãos começaram a chamá-lo de o “Dia do Senhor”; porque o domingo recebe sua importância dos fatos extraordinários de Jesus que aconteceram no primeiro dia. Em latim, chamavam de “dies Domini” ou “dies dominica”, que significa o dia referente ao Senhor.




  Por isso o Tempo Comum é tão importante, porque celebra semanalmente os grandes acontecimentos da vida e obra de Jesus Cristo em favor da humanidade, concentrados num só dia, o domingo.




  Na verdade, a reflexão bíblica se desenrola em três tempos: o tempo antes de Jesus, que é o tempo do anúncio ou da profecia da Páscoa; o tempo de Jesus Cristo, que é o tempo da pregação feita pelo próprio Jesus; e o nosso tempo, continuando a reflexão bíblica na atualidade da comunicação e da vivência das comunidades na Igreja (Evangelho).




  Tão importante é o Tempo Comum, que vale a pena a comunidade vivê-lo intensamente!




  Quarta-feira




  O Ano ímpar: Hb 2,14-18 • Sl 104(105)




  Ano par: 1Sm 3,1-10.19-20 • Sl 39(40)




  Reflexão do Evangelho: Mc 1,29-39




  O que causa estranheza nos episódios que o Evangelho narra é que Jesus fez três prodígios que deixaram o povo de boca aberta. Mas ele não quis que se espalhasse o que havia feito. Perdeu uma chance enorme de fazer uma grande propaganda de seu poder maravilhoso.




  Considerando bem, Jesus não errou, impedindo a propaganda de seus feitos. Acontece que ele veio ao mundo com outra missão que a de fazer maravilhas.




  E o momento não era ainda para divulgar a missão de Jesus. Uma, que o povo ainda não estava preparado para entender que dar a vida pelo povo era a missão de Jesus.




  Outra, o perigo é que seria espalhado que ele era um fazedor de milagres tão poderoso e estupendo que não havia ninguém assim antes dele. Pois era isso que Jesus queria evitar. Seria divulgada uma imagem dele totalmente diversa da que era necessário que o povo com o tempo conhecesse.




  Era preciso fazer o povo entender que aqueles fatos eram uma preparação para entendê-los como um sinal das mudanças que Jesus haveria de fazer, inclusive no plano físico, não só no espiritual. Ainda não havia chegado o momento revelador do mistério pascal.




  Reflexão catequética: A espiritualidade do TC é a Páscoa




  Creio que possamos seguir algumas pistas para as comunidades e as pessoas entenderem expressões como: o “Tempo Comum está ensopado de Páscoa”; “Cada domingo acolhemos uma Palavra de Páscoa”.




  Afinal, durante o ano inteiro e nossa vida inteira, para onde nos voltarmos, seremos sempre fortalecidos e iluminados pela Páscoa na Ressurreição do Senhor.




  A história da participação intensa das pessoas e das comunidades no Tempo Comum é o amadurecimento progressivo da fé. A força da Palavra de Deus colocada no centro da vida não permitirá que as pessoas marquem passo a vida inteira nas mesmas práticas religiosas ultrapassadas, mas incentiva a renovarem e sempre atualizarem suas expressões de fé.




  A própria vida das pessoas e das comunidades se tornará uma Páscoa contínua. Tal é a importância do Tempo Comum na liturgia da nossa Igreja. Por isso, podemos afirmar que a espiritualidade do TC baseia-se no cotidiano onde se desenvolve também a vida. Também é útil a comparação do Tempo Comum com a vida humana. O processo da educação se desenvolve no aprendizado da convivência entre pessoas.




  Note-se, porém, que a espiritualidade essencialmente pascal do TC torna-se vida cristã nos quatro Evangelhos com propostas diferentes, mas brotadas da mesma fonte. Mateus, por exemplo, encara o mistério pascal em Jesus como Mestre da Justiça; Marcos ensina a ser discípulos de Jesus, que se espelham no Mestre para receber e viver o seu Batismo; Lucas projeta o mistério pascal pela ótica da misericórdia; João apresenta Jesus como a Palavra de Deus, que se fez gente para facilitar o diálogo entre o Pai e seus filhos humanos.




  O Tempo Comum para nós hoje é também o caminho em que nos exercitamos para viver em sociedade justa e fraterna, regida pela prática da Lei do Amor, no aguardo do “novo céu e nova terra” no fim dos tempos.




  Hoje, na Igreja acontece o mesmo processo pelo aprendizado de viver o amor e a justiça em comunidade fraterna, preparando o eterno convívio no mundo prometido.




  A ação pastoral da Páscoa continua no TC. O Tempo Comum é o longo período de 34 semanas para o crescimento do Povo de Deus na fé. É no concreto do cotidiano da vida que se desenrola a nossa existência iluminada pela Palavra. É a valorização do dia a dia como tempo significativo de vida cristã.




  O Tempo Comum é ainda o tempo em que a narração da História da Salvação, conservada na Escritura, atualiza-se na prática do Povo de Deus com a Igreja. Portanto, é um tempo sumamente importante e até indispensável.




  Quando Jesus fala na sinagoga de Nazaré, o “hoje” que ele falou para aquele tempo se repete no acontecimento sempre novo na salvação de hoje em cada dia de cada época (Lc 4,21).




  A Palavra nos dá a conhecer não só o tempo passado, mas nos torna possível experimentá-la no presente de cada geração. Por essa razão, é importante lembrar que a Palavra faz parte da espiritualidade do TC, porque ela nos inspira o espírito da vida cristã, principalmente pela proclamação e meditação dos Evangelhos orientada para a vida.




  O culto destacado que a liturgia do TC dá aos Evangelhos encaminha a pessoa dos cristãos e a comunidade a construir a vida nova conquistada na Páscoa na Ressurreição do Senhor orientando a caminhada do Povo de Deus para “o novo céu e a nova terra” no final dos tempos.




  Creio que o TC não perde vista na segunda vinda do Senhor e prepara a humanidade para progredir nesse caminho de ir adequando o nosso mundo para este esplêndido dia.




  Quinta-feira




  O Ano ímpar: Hb 3,7-14 • Sl 94(95)




  Ano par: 1Sm 4,1-11 • Sl 43(44)




  Reflexão do Evangelho: Mc 1,40-45




  A cura da lepra carrega um ensinamento muito profundo. Naquela época, os leprosos eram os mais desprezados entre os pobres e sofredores. Estavam excluídos do convívio entre as pessoas na sociedade e no Templo. O lugar deles era longe dos demais, em lugares desertos. E, se alguém deles se aproximasse inadvertidamente, eram obrigados a gritar para o distraído que estava chegando perto dos leprosos. Qualquer contato com os leprosos tornava a pessoa impura para o ritual do Templo. E ela, por sua vez, tornava impuras as pessoas com quem se encontrasse.




  O recado de Jesus é muito claro: ele veio com preferência pelos mais desprezados, humilhados e excluídos. Estes eram os primeiros destinatários do Reino de Deus.




  Tal preferência não era apenas dele, mas se fazia a preferência da prática da justiça de seus seguidores e discípulos. E, no futuro, de sua Igreja. Tal preferência pelos últimos tornou-se o distintivo da Igreja através dos séculos, chegando a nós, particularmente a opção preferencial pelos pobres na América Latina.




  O empenho em favor dos abandonados consiste, em seu aspecto mais profundo, na luta contra a injustiça, que produz tanta miséria e dor.




  Essa atuação da Igreja é recordada cada vez que a comunidade se reúne para retomar a Aliança com o Pai, recordando o dia da Ressurreição do Senhor e da comunicação do Espírito Santo, nos domingos do Tempo Comum.




  Reflexão catequética: domingo, o grande dia do TC




  A importância do domingo no calendário católico baseia-se no capítulo 20 do Evangelho de São João. Neste capítulo, João descreve os dois acontecimentos marcantes do dia da Ressurreição do Senhor, desde a madrugada até a noite (Jo 20,1-18; 26-31). João mostra o valor destes fatos, observando que foram registrados para ser a base da fé dos cristãos.




  Os dois pontos extremos do dia são: a Ressurreição na madrugada e a comunicação do Espírito Santo no final do dia. E, com a comunicação do Espírito, a remissão dos pecados. Está aí, completa, a obra de Jesus Cristo Salvador da humanidade. O próprio Jesus condensou toda a sua missão no domingo. O Salmo canta: “Este é o dia que Deus escolheu para nós” (Sl 117,24).




  Dia sagrado - É natural que um dia tão completo teria de ser o dia sagrado dos cristãos. Por isso, nós celebramos o domingo semanalmente, com todo o entusiasmo e devoção.




  O 1º dia da semana – É preciso notar que o Evangelho não fala de domingo, ele usa a expressão “o primeiro dia da semana”. Isto se explica. É para diferenciar da comemoração dos judeus no “7º dia”. O dia de Jesus é o primeiro dia da semana. Jesus rompe com o judaísmo, porque ele é o Filho de Deus, o Messias prometido, enviado e presente no mundo para salvar a humanidade.




  A obra de Jesus realiza o que, no Antigo Testamento, é figura do Novo Testamento: a libertação da escravidão no Egito e a libertação do pecado e da morte: a entrega da lei dos 10 Mandamentos no Sinai; a comunicação da lei do único mandamento, no espírito de amor; a fundação do povo judeu e a fundação do novo Povo de Deus em Cristo.




  Então, o domingo passou a ser considerado como “o dia da Igreja”, isto é, o dia em que a comunidade dos seguidores de Jesus se reúne. Essa reunião, no entanto, não é só gozar um dia de folga, mas ela significa a assembleia do povo de Jesus reunido para celebrar a “Ceia do Senhor” (1Cor 11,12; At 20,7), fazendo memória do mistério pascal de Cristo (cf. Ap 1,10). O fato de reunir-se semanalmente é necessário para criar o espírito de comunidade e para as pessoas se sentirem pertencentes a uma comunidade cristã. A reunião aos domingos é um sinal da Igreja que se reúne para celebrar o motivo maior de sua unidade.




  Essas reuniões vão tornando a comunidade sempre mais unida na caridade fraterna: celebramos a Palavra, que recorda tudo o que Jesus fez e ensinou, e o mistério do vinho e do pão, que são sinais de sua entrega em sacrifício pela remissão dos pecados. A missa não é celebrada apenas para fazer a presença real de Cristo no vinho e no pão, mas também a “Palavra da Salvação”. Palavra, vinho e pão, unidos, formam uma só celebração da obra salvadora de Cristo completa (cf. SC 56).




  O domingo cristão liga-se ao sábado hebraico que celebra o primeiro dia da criação. O domingo cristão celebra a Ressurreição como nova criação liberta do pecado e da morte. No entanto, cada domingo destaca um aspecto do mistério de Jesus Cristo no Evangelho.




  O domingo celebra a memória de toda a História da Salvação como memorial de três fatos fundamentais que podem ser verificados pela História: no passado, a Ressurreição do Senhor; no presente o verdadeiro “Tempo da Igreja” pela presença de Cristo Ressuscitado na comunidade e no futuro com a esperança de sua segunda vinda para instaurar o novo céu e a nova terra.




  Os motivos são muitos e vários para justificar a escolha do domingo pelo próprio Jesus como centro da vida cristã. O domingo também é uma expressão de identidade, isto é, a comunidade que se reúne para celebrar o domingo identifica-se como o documento que prova sua pertença à Igreja de Cristo.




  E, como a assembleia orante da comunidade reúne-se para celebrar a união do Povo de Deus, o domingo é ainda o dia da caridade fraterna.




  Tendo celebrado tudo isso no domingo, a influência dele permanece durante a semana, quando os cristãos tentam viver o novo estilo de vida da caridade fraterna, testemunhando novos valores para a própria sociedade.




  Afinal, durante o ano inteiro e nossa vida inteira, para onde nos voltarmos, sempre seremos fortalecidos e iluminados pela Páscoa na Ressurreição do Senhor.




  Por isso, cada domingo deve ser celebrado em estreita ligação com a Páscoa pela palavra de Páscoa, que é proclamada à comunidade. Por exemplo: uma cura que Jesus opera simboliza a comunidade que continua a ação de Jesus de curar do pecado para a vida nova da ressurreição; um gesto de perdão simboliza a abundância do perdão que é distribuída pela comunidade, que continua a aplicar no povo as graças da Páscoa; um episódio de caminho simboliza a comunidade/Povo de Deus que caminha aqui na terra em direção ao céu; um episódio de ressurreição significa que a Páscoa vai acontecer na comunidade de fé sempre que as pessoas que perderam o sentido da vida o reencontram na Palavra de Deus. É só dar atenção ao Evangelho de cada domingo, que resplandecerá o significado da Páscoa.




  É no concreto do cotidiano da vida iluminada pela fé que a nossa existência se desenrola no crescimento do Povo de Deus na fé, com a nossa existência iluminada pela Palavra. É valorização do dia a dia como tempo significativo de vida cristã.




  Sexta-feira




  O Ano ímpar: Hb 4,1-5.11 • Sl 77(78)




  Ano par: 1Sm 8,4-7.10-22a • Sl 88(89)




  Reflexão do Evangelho: Mc 2,1-12




  As discussões com seus adversários diante de todo o povo eram um grande e especial momento para Jesus fazer sua catequese pública, inclusive para os adversários. Particularmente a cura do paralítico e o poder de perdoar pecados.




  Por que tantos e tão furiosos adversários de Jesus? Os adversários de Jesus sentiam-se atingidos em cheio pelo seu ensinamento, mas isso, para o povo pobre, era esperança de melhores condições de vida – a Boa Notícia.




  Para seus adversários, era péssima notícia. Porque o Reino que Jesus pregava fazia enorme diferença e se tornava séria ameaça aos privilégios dos homens da política e do Templo. O confronto foi se tornando sempre mais odiento até chegarem a tramar e executar a eliminação de Jesus, matando-o. Pensavam que, matando o profeta, matariam a profecia. Mas foi exatamente o contrário.




  Por isso, nós, cristãos mergulhados num mundo de tanta maldade, violência, corrupção, mentira e maneiras sempre novas de exploração do povo pobre, podemos sentir medo ou desânimo e desconfiar das possibilidades do Reino neste mundo. No entanto, o Tempo Comum do ano litúrgico é o tempo propício para alimentar nossa esperança de que tudo pode e deve mudar.




  A reaproximação dos EUA com Cuba, mediada pelo Papa Francisco, em dezembro de 2014, é um sinal luminoso que reforça nossa esperança de que nada nem pessoa alguma existe neste mundo que não possa ser mudado pelo Evangelho.




  Reflexão catequética: O tempo no Tempo Comum




  Refiro-me à contagem do tempo em dias, meses e anos no decorrer do Tempo Comum. O Tempo Comum fundamenta sua importância na celebração da missão de Jesus. A liturgia não segue exatamente o correr do tempo do calendário civil da vida de Jesus. Não se pergunta quantos anos durou tal ou tal fase da vida Jesus.




  Por exemplo, quantos anos duraram a infância, a adolescência e a juventude de Jesus; nem o que aconteceu com ele nem o que ele fez acontecer nesse período chamado “obscuro”. Não é obscuro, porque é um período da vida de Jesus que não está tão presente na realização de sua missão. Se assim fosse, o Natal, por exemplo, aconteceria a cada 33 anos e a Páscoa também. Se a liturgia se ocupasse disso, seria apenas uma celebração da história de vida de Jesus.




  Portanto, a liturgia não celebra biografias nem de Jesus nem de ninguém. A liturgia celebra os fatos da história de Jesus que têm relação decisiva no cumprimento da missão do Salvador. Ou seja, a liturgia celebra os fatos relacionados com o mistério pascal de Jesus Cristo.




  Com isso se explica por que, por exemplo, no Tempo do Natal: num domingo, celebramos Jesus no presépio manifestando-se aos Magos do Oriente e, logo na semana seguinte, Jesus já está adulto, sendo batizado no rio Jordão para dar início à sua pregação do Reino.




  Os fatos decisivos na missão de Jesus são: a encarnação e os acontecimentos em torno do nascimento; a Paixão, Morte e Ressurreição. São os tempos fortes, como se fossem o alicerce da missão. E acontecerá ainda o fato da segunda vinda.




  O Tempo Comum celebra o que Jesus fez nos três anos de sua vida adulta, para conseguir cumprir sua missão. Durante esse período, Jesus viveu sua missão anunciando o Reino de Deus por suas palavras e obras. Essas palavras e obras revelam que ele é o enviado do Pai prometido pelas Escrituras e são o assunto do Tempo Comum. A comunidade e o indivíduo acolhem essas palavras e obras e procura transformar sua vida cotidiana dentro do estilo de vida proposto por Jesus nessas palavras e obras.




  O Tempo Comum é tão precioso e tão rico em realizações grandiosas do amor do Pai e da vida de Jesus Cristo que pensamos: se o pecado provocou tudo isso, o que não será que o amor de nosso Pai nos prepara para quando o pecado for extirpado da terra e se concretizar o novo céu e a nova terra? Não perdemos por esperar.




  Sábado




  O Ano ímpar: Hb 4,12-16 • Sl 18(19B)




  Ano par: 1Sm 9,1-4.17-19;10,1a • Sl 20(21)




  Reflexão do Evangelho: Mc 2,13-17




  O chamado que Jesus fez a Levi (primeiro nome de Mateus) tem uma importância especial. Porque Levi representava o grupo de funcionários do dominador romano a quem mais o povo judeu detestava.




  E o povo os detestava porque eles eram os chefes das bancas de arrecadação de pesados impostos que o povo judeu, como povo dominado, deveria pagar aos romanos. E não era pouco! E, além da exploração dos dominadores, os coletores de impostos exerciam a sua exploração particular. Eram traidores do povo e da pátria que aproveitavam da situação para passar para o lado do explorador, contra seu próprio povo. O povo não tinha como escapar de tanta exploração. Era um povo traído e explorado em sua própria pátria por compatriotas seus.




  A cura do paralítico que os amigos fizeram descer pelo telhado até os pés de Jesus deveria ser motivo de ânimo ao povo, porque estava surgindo alguém melhor, que se revelava capaz de transformar a paralisia moral do povo em liberdade total.




  O povo deveria recordar a escravidão no Egito. Não da escravidão pela escravidão, mas o fato maravilhoso da libertação e da caminhada libertadora pelo deserto até a “Terra Prometida”, onde, livres afinal, poderiam construir sua identidade de povo livre e soberano.




  Reflexão catequética: Bem comparando...




  Creio que duas simples comparações esclareçam a celebração do TC, relacionando-o com a peregrinação do povo de Israel pelo deserto do Sinai. O Tempo Comum é como uma trajetória, uma caminhada para se chegar a algum lugar. Por exemplo, a longa caminhada do povo hebreu pelo deserto na direção da Terra Prometida de Canaã, onde corre leite e mel. Durante a caminhada, Deus foi educando e purificando o povo com base nos 10 Mandamentos, para fazer um treinamento da vida em convivência proposta pelo seu projeto para eles.




  O Tempo Comum para nós, hoje, é também o caminho em que vamos nos exercitando para conviver em sociedade justa e fraterna, regida pela prática da lei do amor, no aguardo do “novo céu e nova terra” no fim dos tempos.




  Esta caminhada recorda que a Igreja, hoje, é peregrina, focada no objetivo de construir e alcançar um dia o mundo novo prometido para acontecer no Reino de Deus.




  A “procissão” que costumamos fazer em várias oportunidades do ano litúrgico tem o simbolismo da Igreja peregrina neste mundo, em busca do que também o povo de Israel buscava: a terra prometida, ou seja, Canaã para eles, e para nós o mundo novo no Reino de Deus. Procissão é palavra de origem latina que significa caminhar, peregrinar, progredir, bem como o termo processo. Normalmente a procissão se faz em companhia de outras pessoas da comunidade. Quem acompanha a comunidade Povo de Deus é o caminheiro, o caminhante, o peregrino.




  Esse povo caminheiro sabe para onde vai e sabe o que quer. Não é uma massa desorganizada vagando pelo mundo como numa aventura sem rumo e sem destino.




  Além de tudo, o Povo de Deus tem um companheiro de caminhada que não é outro senão o próprio Deus, que não só mostra o caminho, mas caminha junto feito aquela nuvem que acompanhava o povo de Israel pelo deserto do Sinai (cf. Ex 13,21-22).




  É também muito útil para nós a comparação do Tempo Comum com a vida humana. O processo da educação se desenvolve no aprendizado da convivência entre pessoas.




  Hoje, na Igreja, acontece o mesmo processo pelo aprendizado de viver o Amor e a Justiça em comunidade fraterna, preparando o eterno convívio no mundo novo prometido.




  A comparação com o Povo de Deus atual é evidente. A Igreja caracteriza-se como peregrina, repetindo, simbolicamente, a peregrinação do povo de Israel. A peregrinação atual tem também um destino, isto é, o mundo novo prometido por Jesus, que acontecerá no fim dos tempos.




  O significado de “comum” é altamente qualificado para conduzir a Igreja a desenvolver a Páscoa do Ressuscitado, História da Salvação da humanidade de hoje.




  Portanto, o Tempo Comum não é vazio de sentido, mas possui uma profunda espiritualidade litúrgica. Se o Tempo Pascal foi o mistério de Jesus Cristo, o Tempo Comum é o tempo em que os discípulos de Jesus procuram se exercitar na prática concreta dos ensinamentos de Jesus na sua vida.




  A riqueza da espiritualidade do Tempo Comum é a escuta da Palavra do Evangelho na liturgia da Palavra. Por isso, os momentos da proclamação da Palavra de Deus, especialmente a do Evangelho e da reflexão da homilia devem ser tratados com toda a dignidade por serem da maior importância para a comunidade. Portanto, toda reflexão da Palavra precisa estar ligada no conhecimento da própria Palavra e da vida cotidiana do povo.




  2ª SEMANA DO TEMPO COMUM




  Ofereço nesta semana reflexões em torno da Santíssima Trindade que ocorre, cada ano, no domingo após Pentecostes. Por isso, não tem data fixa.




  Segunda-feira




  O Ano ímpar: Hb 5,1-10 • Sl 109(110)




  Ano par: 1Sm 15,16-23 • Sl 49(50)




  Reflexão do Evangelho: Mc 2,18-22




  Nesta discussão em torno da questão do jejum e a comparação com o casamento – símbolo da aliança entre Deus e a humanidade – Jesus, ao se referir ao simbolismo do vinho novo, não descarta o jejum como uma prática de ascese saudável para o tempo novo.




  Restrinjo-me, aqui, ao vinho que trará a novidade do Reino. O vinho é bebida essencial para promover qualquer festa, principalmente do casamento. Ele simboliza a novidade fundamental que o novo de Deus oferece na pessoa de Jesus: o amor. Realmente, para se manter inabalável, o relacionamento de um casal, de uma família ou da amizade na Nova Aliança, o essencial é o amor. O segredo do relacionamento, além de novo e estável, é que se baseia fundamentalmente no amor.




  No Novo Testamento, nos foi revelado que o amor é “o vinho” que circula forte e firme no relacionamento da Santíssima Trindade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Por isso, julgo ser válido oferecer nesta semana algumas reflexões em torno da Santíssima Trindade. A festa da Trindade ocorre a cada ano, no domingo após Pentecostes.




  Por isso, a solenidade da Santíssima Trindade não tem data fixa, ela depende do domingo de Pentecostes.




  Reflexão catequética: As relações de amor na Trindade




  A Trindade vive por causa das relações de amor entre as três pessoas. O Pai, quando contempla o Filho, o ama e se reconhece Pai; e o Filho, contemplando o Pai, sente-se amado, retribui ao amor do Pai e se reconhece Filho (cf. Jo 5,20). Ninguém é pai sem o filho, nem filho sem o pai. Quem garante essa relação de amar e ser amado entre o Pai e o Filho é o Amor, também conhecido como Espírito Santo. O Espírito Santo é o Amor que procede das relações de amor entre o Pai e o Filho. O Espírito não pode ser amor sem haver ao menos dois diferentes que se amem (cf. 1Jo 4,7-8).




  São três pessoas diferentes em alteridade, isto é, um é o outro, e na unidade dos outros diferentes. Portanto, a experiência fundamental da Trindade é a experiência do amor. O segredo da unidade da Trindade é essa experiência de relações de amor entre as três pessoas divinas.




  Doravante, porém, não será mais segredo, porque nos foi revelado que o elo que junta o Pai e o Filho é o Amor (cf. Jo 14,26; 3,34-36; 15,26; Hb 1,5; 5,5). Por causa desse Amor que circula entre as três pessoas podemos afirmar com São João: “Deus é Amor” (1Jo 4,8).




  Note-se que o Filho de Deus feito homem é Jesus Cristo, que, derramando o sangue pela salvação de seus irmãos humanos, fez a experiência do amor fraterno. A Trindade é fonte e modelo de comunicação humana na base divina do relacionamento do eterno diálogo de amor entre as três pessoas.




  A Trindade é o modelo da comunidade cristã. A comunidade deve criar oportunidades de encontro com Cristo, para formar o discípulo para viver relações de amor, e assim tornar-se missionário para testemunhar o Ressuscitado, num estilo de vida solidário e fraterno.




  Além disso, a Trindade é modelo da comunidade cristã – da Igreja – porque ela não se tranca em si mesma, mas sai ao encontro do Povo de Deus na pessoa de Jesus Cristo e nas ações do Pai e do Espírito Santo.




  A unidade entre as três pessoas é tal que também no agir a Trindade está inteira. Cada pessoa com sua característica, mas as três como um só Deus. Essa ação conjunta está, por exemplo, na criação do mundo. O Pai aparece mais como criador, o Filho como redentor e o Espírito Santo como santificador. Mas os três formam unidade pela sua comunhão na missão. Lembrando que a palavra comunhão, desde sua origem latina, significa união na missão por Amor.




  O que atrai a pessoa humana por uma necessidade indispensável é exatamente a característica do relacionamento no diálogo entre as pessoas trinitárias. Este relacionamento faz as pessoas divinas se amarem. E a pessoa humana, sem o relacionamento dialógico, não consegue amar. Mas as pessoas humanas sentem a permanente necessidade de amarem-se reciprocamente. Por aí se nota que as pessoas humanas foram criadas para amar e serem amadas. Como na Trindade, a necessidade mais profunda da pessoa humana é amar, doar-se e partilhar.




  Logo, as relações entre as pessoas da Trindade são absolutamente necessárias para a existência de Deus. Sem essas relações dialógicas, Ele não existiria! Nesse jogo de relações, Deus se comunica de maneira interpessoal no interior da Trindade.




  Então, as relações são indispensáveis para haver comunicação. E, para haver relações, é necessário que exista ao menos um “outro”. Não pode existir amor sem o relacionamento entre as pessoas, tanto divinas como humanas.




  Portanto, é o relacionamento de amor entre as três pessoas divinas que forma o Deus Trindade. Este relacionamento é, ao mesmo tempo, a mais profunda e a mais alta expressão da Trindade, além de ser modelo de relações de amor entre os diferentes em nossas comunidades cristãs.




  Terça-feira




  O Ano ímpar: Hb 6,10-20 • Sl 110(111)




  Ano par: 1Sm 16,1-13 • Sl 88(89)




  Reflexão do Evangelho: Mc 2,23-28




  Jesus apresentava sua proposta enfrentando as tradições mais diversas e enraizadas que o povo cultivava. Desta vez era o sábado. No entanto, Jesus não abolia a guarda do sábado como dia absolutamente sagrado, isso permanece; só que agora são enraizados não no costume, mas na visão nova com que Jesus encarava toda a Lei e os profetas. Tudo o que passou com a passagem do Antigo Testamento tem o carimbo de validade baseado no mandamento do amor.




  E esse mandamento está no fundamento da dignidade da pessoa humana. Em nome dessa dignidade, Jesus ensinava que o homem não está aí para ser servo de leis e tradições. Porque tradições e leis existem a serviço e são fundamentadas na dignidade humana.




  Dessa reflexão com base na Trindade, tiro conclusões que também são lições para a nossa vida comunitária fraterna, que deve comunicar pelo testemunho do novo estilo de vida proposto por Jesus, ou seja, o simbolismo do “vinho novo” que fecunda e alegra a comunidade humana.




  Reflexão catequética: A Trindade e a comunidade




  A primeira: a Trindade é uma comunidade, não porque tenha o Pai e o Filho. É comunidade porque Pai e Filho vivem em relações de amor. Essas relações não unem os dois por qualquer interesse político ou econômico, mas sim por relacionamento de Amor no Espírito Santo.




  A segunda: A comunidade trinitária exige que sejamos comunidade. Não é possível que tenhamos um Deus Trindade e sermos seguidores individuais e individualistas. A Bíblia toda é dirigida para a comunidade/Povo de Deus. Depois, veremos também Jesus Cristo, em sua pregação, insistir na comunidade. O Espírito Santo então é o amor da linguagem universal do amor e da comunidade. As nossas comunidades e a nossa comunicação precisam estabelecer sua união no amor fraterno entre seus componentes. A Trindade compõe-se de pessoas diferentes: na diferença do Pai com o Filho e com o Espírito e vice-versa.




  A terceira: o Pai se reconhece Pai no Filho; e vice-versa. Os dois, Pai e Filho, se amam entre si mantendo e respeitando a diferença. O amor não elimina a diferença, ele provoca as diferenças para a unidade da vida comunitária fraterna. E a nossa comunicação precisa revelar essa vivência dos diferentes em relações de amor.




  A quarta: também aqui, para construir a comunidade, não precisa acabar com as diferenças. A comunidade se forma pelos diferentes também no relacionamento de amor.




  A quinta: o processo do relacionamento de vida no amor forma uma comunidade. É muito significativo que, desde o início de sua existência, a criatura humana sinta necessidade de unir-se a outros seres humanos para sobreviver.




  A sexta: como cristãos, comunicamos ao mundo o Evangelho de Cristo, testemunhando a nossa vida de comunidade fraterna entre diferentes, mas unidos no Amor.




  A sétima: a cidadania. Creio que o próprio conceito de cidadania pode ser entendido como o relacionamento entre diferentes. Talvez o mais difícil para o cidadão seja conviver com o diferente de todos e variados tipos: idade, função e posição social, religião, política, etnia, raça, cor, os fanáticos em qualquer aspecto, os convencidos, as pessoas difíceis, as opiniões às vezes conflituosas etc.




  Além da convivência, a participação é fundamental para alguém se apresentar como cidadão. A participação também é um leque por sua variedade, sendo resumido no seguinte: tudo o que for interesse da comunidade cidadã é interesse de todos e de cada cidadão.




  O espírito de cidadania é para ser vivido igualmente no ambiente rural, ou seja, em qualquer parte, incluindo a cidadania internacional, destacando-se a justiça e a paz para todos.




  Por fim, o essencial da comunicação é a existência de relações entre as pessoas. A comunicação tem sua fonte teológica na vida de relações de amor na Trindade. Porque a Trindade é Deus nas relações das três pessoas.




  O Pai se relaciona com o Filho por amor, o Filho se relaciona com o Pai e retribui a esse, amando-o. Essa relação de amor com que o Pai e o Filho se relacionam é o Espírito Santo. Portanto, não é possível acontecer comunicação sem as relações: sejam elas divinas no nível da Trindade e/ou humanas no nosso nível humano.




  Por causa de nossa natureza criada também para relacionar-se, somos adotados como filhos incluídos neste círculo de amor, para partilhar o amor nesta convivência entre o divino e o humano (cf. Gl 4,5).




  O ambiente humano para conviver relacionando-nos por meio dos valores divinos é a comunidade. E, se Deus é a fonte da comunidade, esta deve ser o retrato da Trindade.




  Somos imagem de Deus em relações e sem relações humanas, o ser humano não sobrevive. Sem o ar que respira, a pessoa não vive, e, sem as relações, ela não convive.




  Na palavra relacionar-se, observe o pronome reflexivo “se”. Ele indica o vaivém do relacionamento/diálogo e que as pessoas interlocutoras se revelam umas às outras. É a atitude de dar-se, entregar-se mutuamente. Aí está a essência da comunicação de Deus e da humana.




  Deus Criador declarou que havia modelado o homem a sua “imagem e semelhança”. Nós somos imagem de Deus para revelar uns aos outros a imagem do amor de Deus por nossos gestos, palavras e ações de amor fraterno, como Jesus Cristo (Gn 1,26)!




  O conceito de Deus, em Puebla, é o de três pessoas em relação de amor. Deus Trino é a fonte das relações humanas; e as relações humanas fraternas são uma crítica à sociedade desigual que leva as pessoas à solidão (cf. DP 212; 215). Relacionamento é reciprocidade: cada pessoa descobre na outra o diferente e confirma a própria identidade única e original.




  O amor que circula na Trindade é o mesmo que eleva as relações humanas, de gente com gente ao nível fraterno: irmãos com irmãs, porque são filhos do mesmo Pai. Na Trindade, o relacionamento é perfeito. Já o relacionamento humano fraterno é um processo de relações, que tem por objetivo construir a comunhão. A Trindade é o modelo da comunidade e esta é o retrato da Trindade.




  Quarta-feira




  O Ano ímpar: Hb 7,1-3.15-17 • Sl 109(110)




  Ano par: 1Sm 17,32-33.37.40-51 • Sl 143(144)




  Reflexão do Evangelho: Mc 3,1-6




  A tradição da Lei do sábado era tão forte, que Jesus se viu em meio a uma discussão em torno dela e seu novo enfoque. Ele coloca numa sinuca os fariseus defensores do rigor antigo da observância do sábado: “Pode-se, no sábado, salvar alguém da morte?”.




  Vivemos num mundo intolerante, prepotente e violento que não só não respeita, mas elimina o diferente, matando-o sem admitir sequer que ele viva. Ou nossa indiferença é tamanha que tanto faz como tanto fez salvar ou não! Sou indiferente ao diferente de minha crença, do meu nível escolar, de minha condição social.




  Jesus nem esperou pela resposta dos fariseus desafiados por sua pergunta desafiadora. Porque conhecia a dureza insensível de seus corações. E fez o que deveria ter sido feito: curou o homem da mão seca.




  Jesus não só enfrenta estes e outros preconceitos, não somente desprezando-os, mas praticando exatamente o contrário, porque a lei do amor é transformar. Existem muitas diferenças, mas a questão não é eliminar as diferenças, mas respeitar as diferenças por amor.




  Esse tratamento privilegiado para a mão nos faz lembrar a falta que faz à vida da pessoa com a mão paralisada. A mão é considerada a melhor ferramenta que existe no mundo. O aperto de mãos é sinal de que relações humanas cortadas foram reatadas. Creio que uma reflexão em torno de nossas relações com o diferente poderá nos ensinar muito.




  Reflexão catequética: O relacionamento entre os diferentes




  Nós católicos professamos a unidade de Deus na Trindade de três pessoas divinas. Sendo Deus uno, a Trindade é a unidade sempre presente, inteira e completa, em toda a vida e ação de cada uma das três pessoas divinas.




  Sendo Deus o trino, as pessoas da Trindade se apropriam de maneira especial do que é próprio de cada pessoa; o Pai não é o Filho nem o Espírito Santo, ele se destaca como Pai; o Filho não é Pai nem Espírito, ele é o Filho; o Espírito não é Pai nem Filho, ele é o Espírito Santo.




  Então, as três pessoas completam a unidade de Deus Trindade e as três pessoas, em suas manifestações, se caracterizam como Pai Amor Criador; como Filho Amor Redentor; como Espírito Amor Santificador.




  Na sua ação como Pai Criador, está presente a Trindade. O mesmo se dá com o Filho Redentor e com o Espírito Santificador.




  A Trindade é um conjunto de três diferentes que se relacionam no amor. Logo, cada qual das três pessoas não se isola, mas elas três juntam as características da comunicação com que se comunicam conforme a nossa crença no Deus uno e trino.




  Em comparação com este modelo, nós professamos que a Igreja está toda inteira em cada diocese, também chamada de “igreja particular”.




  Não tenho a menor pretensão de explicar a Trindade. Mas pretendo – de jeito humano para humanos – tirar lições daquilo que, pela fé da Igreja, cremos, para o nosso testemunho no relacionamento humano.




  Sou apenas mais um a tentar explicar o inexplicável ou o que na Igreja é o depósito da fé que cremos. Portanto, com esta base, proponho uma reflexão sobre o diferente para tirar lições em vista da nossa comunicação humana. Ainda mais que vivemos num mundo intolerante, prepotente e violento, que não só não respeita, mas elimina o diferente, matando-o, sem admitir sequer que ele viva.




  O mundo resiste ao diálogo que essa diferença provoca. Sem o diálogo, não é possível o relacionamento entre os diferentes.




  “A abertura ao outro e ao diferente que leva à universalidade tem um modelo radical em Cristo, Filho de Deus, feito membro da nossa humanidade. O Verbo de Deus era radicalmente estranho à nossa cultura e ao nosso ser como homens, mas obediente à vontade do Pai – “Eis que venho para fazer, ó Deus, a tua vontade” (Hb 10,7) –, aboliu a distância e a condição de estranho. Ele, ainda que permanecendo sem mancha, assumiu a nossa própria condição, submetida à fraqueza e ao pecado. Até no sofrimento e na morte, permaneceu fiel ao nosso lado. Aprendeu o drama da humanidade assumida e, superando as tradições do sacerdócio antigo, tornou-se, para aqueles que o seguem, fonte e modelo de obediência ao projeto do Pai e primogênito da humanidade reconciliada (cf. Hb 5,7-10).




  A coerência de vida do diferente o faz testemunha. O diferente que é testemunha, por um lado, irrita, incomoda, porque fustiga a consciência das pessoas que não pretendem deixar o caminho egoísta. Por outro lado, provoca, anima e estimula as pessoas que pretendem seguir o Evangelho de Cristo e veem na testemunha uma prova de que é possível viver diferente testemunhando também.




  Tornando-se homem, Cristo “esvaziou-se a si mesmo” (Fl 2,7), mas não abdicou da sua condição de Filho de Deus. Na sua encarnação, aprendeu a realizar o seu ser Filho numa vida de homem, membro de um povo e de uma cultura humana. Assim, o Filho de Deus e Filho do Homem inaugurou um novo modo de convivência entre os homens, abrindo-lhes um caminho de acesso à vida de Deus.




  Importa saber que o outro é outro e existe ao nosso lado. O outro é diferente, com direito a ser diferente na maneira de pensar, de crer, de dirigir a sua vida, na raça, na religião, na política, na economia e em muitos diferentes aspectos da convivência humana. Costumamos encarar a diferença como adversária, quando, na verdade, nós todos nos completamos na diferença.




  A outra religião chama a atenção para a minha; a outra pessoa me mostra que ela existe e que existo diferente dela, mas não adversária; a mentalidade do outro é diferente da minha, por isso eu posso me conhecer melhor a mim próprio; a visão de mundo feminina é diferente da masculina, mas chama para união dos valores. As diferenças devidamente respeitadas e aproveitadas unem e levam as pessoas a grandes conquistas.




  Tanta variedade nas diferenças provoca o relacionamento dialógico. Outros diferentes com os quais dialogamos são os outros, como a natureza e toda a humanidade. Também é importante e necessário manter o diálogo com tudo o que for proposto de novo para o bem comum.




  Voltemos também a nossa atenção para o diferente que é a natureza. Não podemos conviver com ela nem desfrutar de todos os seus benefícios se a tratarmos como bem particular, se formos intolerantes com os ciclos naturais, se a devastarmos em vez de a cultivarmos.




  É preciso cultivar a sensibilidade para com o diferente para chegarmos à virtude da solidariedade universal. Assim, a Trindade não é fonte e modelo de três comunicações, mas de uma única comunicação no amor.




  Quinta-feira




  O Ano ímpar: Hb 7,25-8,6 • Sl 39(40)




  Ano par: 1Sm 18,6-9; 19,1-7 • Sl 55(56)




  Reflexão do Evangelho: Mc 3,7-12




  As multidões tinham muitos interesses particulares ao procurar Jesus, porque se havia tornado famoso “pelo que ele fazia”. Mesmo assim, Jesus os recebia e atendia a seus pedidos de curas.




  A fé da multidão era ainda iniciante e interesseira. Daí que Jesus muitas vezes proibiu os beneficiados por seus milagres de fazerem propaganda dele, pois eles iriam espalhar pela região que ele tinha poderes extraordinários que curavam todos os tipos de doenças. Jesus queria preservar o verdadeiro conhecimento do Messias como Salvador que veio para livrar os homens de males piores como eram o pecado e a morte. Portanto, Jesus queria evitar que fossem espalhados boatos e erros crassos de sua missão, transformando-o num curandeiro miraculoso.




  Jesus estava completamente comprometido como prometido, consagrado e enviado pelo Pai. Logo, estava muito ciente e consciente de que sua vinda ao mundo tinha por objetivo fazer-se conhecido e venerado na condição de pessoa que fosse. Mas ele vinha direto do Pai, que o enviou. Ele valorizava a paternidade de Deus sobre ele e sobre toda a humanidade. Isto é, que deveria penetrar no mais íntimo dos corações.




  Eis aí o significado de tantos cuidados e precauções para que a visão errada não se impusesse, mas sim e sempre a verdade fosse difundida.




  Reflexão catequética: A paternidade de Deus e a filiação humana




  O Pai toma a iniciativa: o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus para acolher a revelação divina e conversar com ele num diálogo de amor (cf. Gn 1,26). O Pai distingue o homem dos demais seres, como o ser em relações com ele e dos homens entre si como irmãos.




  O Pai passeava e conversava com Adão, acariciados pela brisa da tarde (cf. Gn 8,1).




  O relacionamento das pessoas humanas com Deus atinge o mais alto nível de filhos com o Pai; a relação dos humanos entre si é de irmãos e irmãs.




  Vir ao mundo nunca é uma decisão pessoal, porque não nos é perguntado antes se queremos nascer. O “documento” que real­mente prova que alguém é pai é a contemplação do filho.




  Deus está na origem da existência de toda criatura. Cada um de nós é desejado e querido por Deus. Sendo assim, eu acolho a vida como dom de quem é meu Pai e de todos os meus irmãos na humanidade; um Pai imensamente bom e fiel.




  O Espírito Santo cria em nós a relação filial com o Pai; é a mesma relação do Filho Jesus com o Pai, de tal modo que podemos clamar “Abba, Pai”; e nos exorta a viver de acordo com esta nova condição de seres humanos (cf. Rm 8,12-17).




  A beleza da filiação divina é que fomos incluídos na família de Deus tanto na condição de filhos como de irmãos! Por iniciativa do amor do Pai! Precisamos corresponder a tamanho gesto vivendo como filhos e irmãos que se amam, porque têm a sua origem no amor (cf. 1Jo 3,23).




  São Paulo aponta três alicerces para desenvolver o nosso relacionamento entre irmãos como resultado da paternidade do Pai: “Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras” (Hb 10,24).




  O primeiro alicerce está nas palavras: “Prestemos atenção uns aos outros”, isto é, o compromisso da responsabilidade pelo irmão. O relacionamento fraterno deve ser de cuidado de quem é responsável, sempre com o bem do outro.




  O segundo está expresso assim: “uns aos outros”. Refere-se ao dom da reciprocidade em comunidade de vida fraterna. Reciprocidade é o mesmo que mútuo, isto é, amar e ser amado, ou, como falamos: amor com amor se paga.




  O apóstolo Paulo convida a procurar sempre o que “leva à paz e à edificação mútua” (Rm 14,19); favorecendo o “próximo no bem, em direção à construção da comunidade” (Rm 15,2); sem buscar “o próprio interesse, mas o do maior número, a fim de que eles sejam salvos” (1Cor 10,33). A correção e exortação mútuas, em espírito de humildade e de amor, devem fazer parte da vida da comunidade cristã.




  Enfim, o terceiro alicerce de nossa fraternidade é “para nos estimularmos ao amor e às boas obras”, isto é, caminhar juntos na santidade da caridade.




  São Paulo exorta: “Rivalizai uns com os outros na mútua estima” (Rm 12,10). A única competição entre nós seja o crescimento na caridade. Porque quem ama cumpre a Lei (cf. Rm 13,8).




  Em tudo isso, nunca perdendo de vista a preocupação concreta com os mais pobres e os sofredores. Iluminados pelos alicerces sugeridos por Paulo, viveremos a fraternidade que nasce da paternidade divina, estimulando-nos reciprocamente para chegar à plenitude do amor e das boas obras.




  Sugestão para oração – Ó Deus, a quem Jesus nos ensinou a chamar de Pai e a quem nós gostamos de chamar de Pai, dai-nos um coração de filhos e filhas, para que nos amemos uns aos outros como irmãos e irmãs. Amém.




  Sexta-feira




  O Ano ímpar: Hb 8,6-13 • Sl 84(85)




  Ano par: 1Sm 24,3-21 • Sl 56(57)




  Reflexão do Evangelho: Mc 3,13-19




  O relacionamento de amor do Pai não se limitava a Jesus. Jesus providenciou para que a continuidade de sua missão não se interrompesse nem se reduzisse ao diálogo amoroso entre ele e o Pai. Mas que se estendesse ao diálogo com a humanidade e cada pessoa individualmente.




  Jesus sabia das intenções de seu Pai de reconhecer-se como Pai de toda a humanidade. Para Jesus, ele não era simplesmente “meu” Pai, mas reconhecia seu Pai como Pai de todos. Daí, o Pai “nosso”. Jesus e o povo tinham o mesmo Pai. Portanto, além de filhos, esse mesmo Pai os fez irmãos.




  Na prática da vida, isto significa que nosso relacionamento deve ser no amor. A gente se relaciona no amor, tratando a todos com o devido respeito ao ser humano que é filho de Deus.




  Para nós humanos, a possibilidade de ser amados e de amar a Deus Pai é uma grande expressão do amor que o Pai nos dedica. Desde sempre, o Pai se revelou altamente apaixonado de amor por nós. Devemos corresponder, pois, afinal, amor com amor se paga.




  A nossa retribuição ao amor do Pai, nós a exercemos amando os irmãos. A sugestão – mandamento – de Jesus é a maneira mais perfeita de mostrarmos tal amor ao Pai. Pois ele disse que é preciso amar os irmãos para ser filhos do mesmo Pai.




  Reflexão catequética: O diálogo entre o Pai e a humanidade em Cristo




  A relação entre Deus e a humanidade atingiu a sua perfeição na Palavra de Deus que se fez gente. Este gesto de o Filho de Deus tornar-se o homem Jesus Cristo facilita a Deus revelar-se a nós e nos possibilita nossa resposta de fé da humanidade: esta relação produz um diálogo profundo Deus-humanidade.




  O Filho, assumindo a nossa carne humana na pessoa de Jesus Cristo, tornou-se a imagem visível de Deus invisível; nele, Deus se mostra como ele é (cf. Cl 1,15; Hb 1,3). Ele marca o final de todas as esperas e inicia o cumprimento de tudo o que os profetas tinham anunciado sobre o Messias e sua missão.




  “Eu já não chamo vocês de empregados, pois o empregado não sabe o que faz o seu patrão; eu vos chamo de amigos, porque eu comuniquei a vocês tudo o que eu escutei de meu Pai” (Jo 15,15). É o que São João atualiza em sua primeira carta (cf. 1Jo 1,1-4).




  Jesus se manifestou humano para possibilitar o relacionamento dos humanos com o Pai e o dele com os humanos. Sem a encarnação de Jesus, seria impossível aos humanos esse relacionamento existencial com Cristo. Só assim a característica relacional de Deus e também a do homem têm condições totais para de fato existir e se realizar.




  Mas essa relação do homem com Jesus Cristo sobe ao alto nível da relação do homem com Cristo pela “História da Salvação”, culminando no “mistério pascal”. Nesta relação, o homem é revestido da própria natureza divina.
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